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Tudo me leva a crèr 
que da por9Sto mais fina 
d'algam ethereo sdr 
é formada tua alma alabastrina ! 



Percebe-8e atravez da tua cutis^ 
là por dentro, uma luz mysteriosa. 

NSLo sei que medo incutes... 

oh! medo, nSo; assombro 

a quem a vez primeira 

te ve silenciosa, 
levemente inclinado o fino hombro 

à verde laranjeira ! 



Onde escondeste a aza, 
mensageiro ideal d'um casto amor? 

Feliz de quem se abrasa 
de teuB olhos candentes no vapdr! 



Feliz^ ù^Zy soa eu^ 
que anticipo na terra jà comtigo 
as suaves delìcia^ d'outro céo! 



Tu és a borboleta d'escarlate, 

que me enche de pò d'oiro o cora9So; 

raio de lua que sereno bate 

no meu pomar em noites de verSo ! 



De tudo te componho; 

de tudo te unifico.... 
Pe90 ao lyrio do campo o seu veludo^ 

à rosa o seu carmim^ 
às varias fiores seu matiz mais rico ; 
porém tu — vaporosa comò om sonho — 

acima estàs de tudo^ 
de tudo quanto o amor eoncebe^emfim! 



• • 



È's perola que veiu em branco rolo 
d'um oceano em calma... 
Tu BÓ me dàs consolo, 

pomba da arca santa de mmha alma! 



E's a risonila senda, 
que me conduz à fonte da poesìa: 
Deus quer que em ti aprenda 
a doce melodia 
d'um cantico divino ! 



Fechaste o meu destino 
dentro do eburneo cofre de teu seio... 

Tu foste anjo, que veiu, 
limpo suor ao roto peregrino, 

dizer*lhe onde existia 
um temisBimo e doce e brando esteio! 



Qual anrore sem folhas e sem fi-ucto^ 
mìnha alma fóra um livro indecifravel, 
se tu, rasgando as paginas de lucto, 
nSo Ihe sorrìsses com teu genio affavel ! 



Cada murmurio tea que além disperso 
me vem ferir a caprichosa ideia 

transforma-se n'um verso, 

acórda uma epopeia! 



Morrera jà de sede 
n'um caminho deserto, ao abandono, 
se me nSo fòsses, embalando a rede, 
dar-me esperan9as n'um fagueiro somno ! 



Tiveste pena da cfean9a ingenua, 
déste-lhe abrigo no caler da sèsta; 



£a nivo 



Qpunido vm Egeìio tento 
me Tcm tangendo a fyi^ 
oonliego o aidento «^ro qae se codiala 
» tndiizir o 
datila amoiafidla! 



Toda a idraa qne arato de ti mana!.. 
De ti ittanoa tambera eate poema!.. 
Deiza qne a mente restitua ufima 
a perola loaliada ao aeu diadema! 



• ' 



Creanza inda era o mundo... A terra yigqroMt 
sentia a selva ardente a percorrer-lhe as veias.<. 
Era d'espinhos nu o calice da rosa, 
embalava-se o mar no còro das sereias ! 



Dos vallea o perfdme enchia a atmosphera!... 
Ninguem soltava ancioso^ grìto d'infeUz!... 
Tidia por teda a parte um llurono a P^rimavera; 
e em volta d'esse throno um flascido matk»! 
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Caminhava em Bocego a ovelha a par do lobo !.. 
Onde armlliaya a pomba, a aguia dormia a sèsta ! 
O sol franjava d'oiro a curva azul do globo!.. 
Vestiam céo e mar a tunica de festa ! 



Quasi que virgem tinha a terra o scio ingente, 
apenas sobre a relva um vivido carmini 
mostrava ao viajor, que o pisa inconsciente, 
que ha pouco inda a manchara o crime de Cairn ! 



NSLo tinha inda do sangue a aurora a cdr vennaUia^ 
nSk) surgiam no céo os rabidos cometas, 
se o temporal franzia a negra aobrancelha, 
nSo rolavam do raio as fulgidas carretas ! 



Dos montes truBbordando, as agua».em cascata 
cobriam de frescura o sonoroso vai; 
no arroio diamantinO| a virgem timorata, 
& sèsta, merguUiava os seios de crystal! 
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A concha do prazer em virido tapete 
jorrava em abundancia o mais suave effluvio!... 
Cosmos celebrava o nupeial banquete; 
era fechado a scello o abysmo do diluvio ! 



O sceptro era o cajado... Os velhos patriarchas 
— serenos comò a luz das estivaes manhSs — 
eram de cada lar pacificos monarchas, 
tiuham por diadema a c'roa d'alvas cSs ! 



archanjo da justi^a, erguendo a espada augusta^ 
fez sceutelhas o ar^ queimou o Paraizo; 
a terra inda^ porém, sentindo-se robusta, 
soltou cheia d'orgulho um tremulo sorriso! 



Sim, o mundo era bello ! O homem t&o sómente 
tinha uma ruga atroz na fronte magistral: 
perdeu por culpa sua a graga do innocente, 
deixou entrar no seio o espirito do mal ! 
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No entanto a madrugada erguia~Be formosa ; 
concertava-Be em tado xim c6ro enamorado, 
e ninguem^ ao erguer a vista curiosa, 
dissera que o universo havia jà peccado ! 



n 



Como lampada enonne que se abaixa 

pouco e pouco da abobeda d'um tempio, 

assim o globo d'oiro, o astro do dia, 

caminha para o occaso. Brancas nuvens, 

de seus purpureos raios matisadas, 

sSlo quaes rolos d'incenso disparzidos 

jimto às aras d'um idolo gigante. 

O lyrio que baixava a nivea fronte^ 

lentamente apoiando-se na hastea, 

saspira para o céo enamorado 

das rosas da campina. Todas ellas 
2 
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erguem tambem as rubras ixiA9aiieta8, 
desfivelam os labios purpurìnoB, 
e^ destramando ob flacidoB veludoB, 
dSo no seìo sem mancha um doce abrigo 
i mimoBa vòlupia dos inBectOB. 
No lago onde se espelha o aznl ethereo, 
Bobre as aguas que a brisa a medo enragay 
empaveza indolente as brancas plumas 
o cysne todo alvor, lodo innocencial 
Na recondita matta, a doce rdla, 
nSo de tnBteza ou magoa suBpirando, 
accorda os echos do visinho outeìro 
com Ben canto festivo de noivado. 
A espnma das caBcatas alvejantes, 
fluctuando no espa^o, cae na relva, 
matizando-a de perolaB trementes. 
Flebil tapete de Inzidas follias 
cobre o regate; do virente cesto, 
corno esposaB da limpida corrente, 
as ebnmeas Ijmphéas se levantam, 
excedendo no albor virgineo collo. 
Na fonte, que, do musgo borbotandp, 
mansamente desliza sem onidado, 
narcisando-se estam as bakaminas; 
se algoma rosa as petalas desfbUia, 
parece que no dorso da ribeira 
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mil pequeninas barca» luminosas 

esToagam de leve. Entre a ramagem 

snbtil chuva de sons vae dìspertando 

urna orchestra divina» Ab verde» cytfaaras 

acompanham gementes com dogura 

a musica doa yentos preg^90808. 

Se yira9So mais fòrte se levanta^ 

cresce o nimor da verde ramaria, 

e 08 corymbos azues, os robros cachos, 

as mnbellas doiradas se balou^am 

e se abragam^ beijando-se em delirio. 

Parece que mil fadas invisiveis 

entre os myrtbaes risonhas tumultoam; 

desfechando no rosto nmas às outras 

agafates de rosas mnlticdres. 



£m tudo a formosnra!.. em tado o encanto!.. 
&tidico explendor!.. Sylphos risonhos 
que volitaes no swo d'aoreas nuvens, 
vinde ao8 ouvìdos segredar-me, ó nymphas, 
quem foi o jardineiro industrioso 
d'este vergei suavissnno, olorante?! 
Quem dispSe estas arvores frondentes?.. 
quem talha os graciosos taboleiros?.. 
quem derrama a semente das boninas 
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no8 arrelvadoB comoroB silvestres? 
quem cultiTa a bromelìa ooroaduy 
« talipay o rainunciiloy a a^c«na; 
OS cravos de aetiiiiy o lilas branco ? 
Aqui, ó bdUa aurora, aqui, sem dnvida, 
tea avental de fogo saccadìste; 
doB olhos de veludo o tea a^fiv 
sobre os rosaes se distilloa folgente ; 
tea carro Ihes chispoa as fibras d'oiro; 
tea cabelloy chovendo em fios longos 
ambrosias do céo, Ihes dea aromas ! 



Como tudo risonho se combina ! 

Qae infinda variedade nos adomos ! 

Qae recortes nos calices franzinos ! 

Qae molduras ! qae lindos arabescos 

nas coróllas qae enfeitam, qae engrinaldam 

a verde rendilhagem dos arbastos, 

OS copados zimborios das figaeiras ! 

Quem iriou as pétalas mimosas?.. 

Que profosSo!.. qae luxo!.. que riqueza 

nas tìntasy nos debuxos, nos matizes!... 

que sciencia divina! que elegancia 

no capricboso repardr das cdres !.. 

A tua phantasia é sóbre-humana, 
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6 excelso j^tor, sublime artista; 
no marmore^ no jaspe^ no alabastro, 
nas turquezas; nas rubras coralinas, 
nas yerdes esmeraldas, nos topasios, 
no oiro, no rabim^ e nas saphiras, 
d'isto tudo na fulgida mistura, 
se embebeu teu pincel ! 

O' natureza, 
no explendido tear das tuas brenhas, 
&brioa-se o veludo, a seda, as rendas, 
o setim, OS brocados preciosos, 
com arte surprehendente! A rica Flora 
com elles veste as amiioadas fiUias, 
as rosas, que das plantas Ihe rebentam! 



Que elegante desordem! que rudeza 

tSLo cheia d'artificio! Os igneos cactos 

bebem a par da roxa caneleira 

o doce orvalho das manhSs serenas. 

De tronco a troncos, e de ramo a ramos 

em lubricos festSes tremo a bauniUia. 

Odalisca das selvas, a pahneira 

abrè o rigido leque magestoso. 

Do fèto arboreo, qual em mar de folhas, 

ondulam os penachos recortados. 
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Umas às outras se d3o sombra as arvopes ! 

Umas sobre outras leyantando as frondes 

armam c'os ramos parasoes tofddos. 

Aqui ergue-se um portico moiriseo; 

além abrem-se extensas galerìas^ 

ladrìlhadas de rosas, afofadas 

de musgos e de plantas parasìtas: 

arcoB de mìl fmtios; baldaquinos; 

janeUas de bignonias gradeadàs, 

tudo se ostenta aqui!.. SalSes magmficos; 

onde é perenne a musica das aves^ 

onde é continuo o vaporar das flores, 

onde OS ventos ciciam amorosos, 

onde o orvaiho da noite é mei suavissimo. 

As brilhantes orchideas omnicores 

encadeam os bragos dos coqueiros^ 

dos bambùs, das acacias^ dos sycomoros; 

por entre as frestas da sombria abobeda 

de quando em quando penduradas ficam 

similhantes a aereos candelabros 

n'um vasto harem a fumegar essencias!* 

Mil outras flexiveis trepadeiras 

alam-se às cdmas onde as nuvens ro9am; 

com seus festSes, a fésca ramarià^ 

as cambiantes folhas s'^strellejam. 

Na formosa cortina das lianas. 
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eutreiMclui a campanula festiva 
as umas de finissimo rebdrdo, 
d6 puriMimo «ìul, de neve ao fondo. 
Do seio harmonioso das acaeiaS| 
da còma aurì-tiremeQte dos loireiros^ 
4as ardente» magnolias tcnuam voo 
myrìadas de passaros canoros, 
cigo gorgeio festival encanta, 
cujas azas de seda, matìzadas, 
deslumbram de ftdgor o olhar attento. 



Tudo é bello, Senhór! 

Bemdicta seja 
a tua Primavera sempre noiva: 
bemdicto o teu manà que dà sustento 
& verdura dos campos! Sim, bemdicta 
a cupida dos céos que tudo abriga ! 
A terra te dedica o hosanna immenso, 
de manhS ao sol por, durante a noite, 
quando o sol doira os mares, quando a lua 
em palKetas scintilla sobre os lagos: 
no silencio, nas trevas^ na Larmonia! 

Mas além, sobre o cume da montanha, 
que fatidico enlevo! Maravilhas 
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que enchem de assombro ob olhos; quem podera 

na mais doce cadencia revìvel-as?! 

A selva converteu-se em tempio enorme: 

08 cedros; sobranceiros dominando 

a ramagem dos platanos frondentes, 

sXo comò 08 campanarios; comò as flechas 

da mobil cathedral. Os doros troncos^ 

bordadoB d'hera, em formosnra excedem 

» corinthiaa columnae, c«jofl floreos 

brincados capiteis o acantho imitam. 

Di8seiei8 que mna aranha luminosa 

vai desfiando a teia rutilante 

entre as longas melenas do arvoredo. 

As folhas luzidias reverberam; 

sobre a epiderme, chammejando, os raios 

comò que batem na polida face 

d'ellipticos escudos. Mas ao centro, 

parece que, na orgia sacrosanta 

d'um bacchico festim, revoluteiam 

vultos aereos, indistinctas fórmas. 

Sacerdotisas sSLo!.. é sua a festa!.. 

batem choreias em redor das axas, 

as loiras tran$as coroadas voam 

co'as longas vestes de crastfna alvura : 

nas diaphanas mSlos sustentam fachos; 

quando os saccodem, prolongada chuva 
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de lentejoulas cae ! Com que delirio; 

com que transporte, nas proiimdas naves 

se cniza o lume!... 

E' tua forja, ó poente. 



m 



Desvìe-86 o olhar do monte^ 
cujo clarSo nos fascina; 
em mais suave horisonte 
goze-seapazdacampina! 



Que céo de tanta pureza! 
quefaigrancialquefreecura! 
entre as sombras da deveza 
que gorgeios!.. que do$ura! 
que suavissima cadencia! 
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Jimto ao lago cujas agaas 
vSo perdendo a transparenda^ 
entre as yerdes aveleiras, 
ranchos de mo^as formosas 
brincam, saltam gaJhofeìras. 



De verbenas e de rosas, 

de singelas margaridas, 

de cravos assetinados. 

tecem grìnaldas florìdas 

de feitio^ variadoB. 

Pobres flores da campina, 

pobres lyrìos, bem aabeìs 

que ao pé da» rosas mais vivaB 

d'aquellas faces lascivas 

com ciiime emureheceis ! 

Auri-luzentes madeixas 

sSo as levissimas télas, 

que mal nos ftirtam o arminho 

das nuas espaduas bellas; 

corno a arfar, caracolando; 

sSLo ellas yoIuYeis mantos, 

escondendo, ao desalinho, 

taes mimoS; tantos encantos. 

Quando a brìsa tentadora 
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com malida Ihes diesata 
OS ìa/fOB que apenas cobrem 
08 BeioB de nivea prata; 
quem tSo inaenflivel fSra, 
quem tSo de pedra seria, 
que nio sentisse a influencia 
de tanta galanterìa, 
de tanta magnificencia?! 



Quem ha ahi alma tSo dura, 
quem ha ahi que se te opponha^ 
ó filha da Providencia, 
ó yirgem sempre risonha, 
formosura, ó formosural 



Tu tens um iman em tudo> 
quer nos olhos columbinos, 
quer no seio de veludo, 
quer na £ronte alabastrina^ 
quer na face purpurada ; 
teus encantos sSo divino», 
teus devaneios de fada ; 
teu olhar a tudo rende^ 
teu olhar tudo domina,. 
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nìnguem comtigo se offende, 
tudo comtigo s'inflamma, 
ludo comtigo s'eleva! 



Dize-me tu, sacro antiste, 

que mSlo nefanda partiu 

o aureo mólde em que fimdiste 

a formosura primèva? 

Como é que anda assim perdido, 

sem se encontrar jà no mundo, 

esse typo delicado; 

bello, casto, pudibundo, 

da mulher, da mSe primeira, 

da primeira amante, de Eva?! 



Quem redoziu a poeira 

o jaspe da estatua antiga?! 

Lyrio, lyrìo da belleza, 

que vira9So inimiga 

te roubou toda a pureza, 

te murchou toda a candnra? 

Da mulher do Paraizo 

que nos resta?., sombra escurai 



— so- 
da primitiva grandega, 
mn volto quasi indeciaoi 
um rasto de lus etkerea, 
que o vendaval extingoia! 



Da corrompida materia, 
em que tudo se inodoa, 
qual ha ahi, qual se alevanta 
inda innocente; inda boa, 
pura, immaculada e santa, 
derramando em largo ambiente 
a luz que redoira a alma, 
a luz que fascina a mente?! 



Ànjo entre os anjos cahidos, 
n'este vai peccaminoso; 
quantas ha que inda conservam 
esse imdn mysterìoso, 
que nos enleva os sentidos . 
&s regiòes do intimo goso, 
às regioes do amor constante, 
onde neotar da ventura 
em tayas d'oiro espumante 
tem sempre a mesma do9ura? ' 
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. Poucas gSo — querida amante!*. 



D'essa opulencia; do luxo, 

que o pincel gastou nas tintaS; 

resta apenas o debuxo 

nas rosas semi-extinctas 

dos rostos angelìcaes! 

mundo das maravilhas 

extmgoiu-se!.. nunca mais 

-sol que entre oa soea jà nUo brilhas. 

ó suave formosora; 

bade haver quem recomponba 

da tua magica téla 

a sumptuosa moldura! 



Mas olhae... Como alias brìncam! 
no delirio das choreiaS; 
que prender ! que desatar 
de voluptuarìas cadeias ! 
Como um rancho d'andorinbas, 
voltando para o seu lar ! •• 
comò um bando de sereias 
à superficie do mar! 
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A seiva da mocidade 
YOB corre em todas as veias: 
na voBsa virente idade^ 
fèra um crime nSo folgar... 
brincae, brincae^ ó sereiasl 



Feliz de quem chega aos labios 
urna amphora a trasbordar 
de formoBura, de gGao^ 
de juventude!.. Feliz 
quem, ao rever-se gostoso, 
de BÌ para si nSo diz — 
maldicto o ber90 da infancia, 
berso p'ra mim de impiedade, 
ondc; por trasa do infemOi 
bebi no leite materno 
o sangue da fealdade!^ 



IV 



Canta, canta, mavioBO 

rouxinol: 
diz o adeus, o adeus saudpso 

do arrebol! 



Cedo em lucto as verdes ramas 

penderSo... 

Tu és a alma que inflammiks 

à sòidSo. 
8 
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Quando o teu aereo nìnho 

se banhar 
no puro disco d'armìnho 

do luar; 



corno hade tremer-te a aza 

tSlo subtil' 
no fogo qua a mente abrasa 

juvenil ! 



A tua voz argentina, 

festival, 
enchendo os echos, domina 

todo o vai. 



Loira fada as negras pennas 

te lustrou, 
e em noites brandas, amenas, 

t'inspirou. 



O nome de tanto affectó 
do teu bem, 



-tò- 

i • / 

nunca o dizes^^itìdlsbretò W ' 

a ningueiii'.' ' ' ' ' 

•>iw -:.•-'/]. '?•'! '\:\[- .r.Vi 'I 

» ' • ■ . tir 

Como à perola^ do oceano 

no fragor, 
vive occtìl%è ùli àrfeàlid; ' •^'' "' 

teu amor. '^ ' " 

! • "■ iif \ì 

Quando és triste, que mysterio!.. 

quem te ouvir, 
sente o peitò'^k fnttùdò étiieréò'-'''' 

refugir. '' '' • ' 



Oh ! bemdieta essa trìsteza 

que nos diz 
onde existe outra belleza 

mais feliz ! 



Azas ! azas ! quem me dera^ 

comò tu, 
beijos mil na Primavera 

dar-lhe em nù. 
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Yolitar-Uie junto ao seio 

de marfim! 
Pergantar-Ihe d'onde reia 

bella, M8im?! 



1 « 



Tratal-a por minha.UQiBda, 

minha irmt; 
Bim, a ella, a coroada 

da manhS! 



.1 • r . ' 



Canta^ can^ iiia,yio80 

rouxinol: 
diz adeus, o adeus saudoio 

do arrebol ! 



.1 .; 
> I 



I , 



A noite se approxima. As òombras vagarosas 
ji varrem do occidente as nuvens lumìnosas. 
abysmo d'oiro a arder^ o àbysmo de carmim, 
onde o sòl mergolhaya, encerra a bdca émfim. 
Jà tenue claridade apenas illumina ' 
08 comoros do vai, o dorso da collina. 
Hora do intimo goso, bora do meditar, 
mal baja quem nSo sabe o teu Kocego amar! 
Poema dt> silencio, ab! corno é doòe e bella' 
essa triste mtldez, que tudo nos rerela l 
espirito na sombra a si se reprodùz... 
no véo da treva infinda o immenso nòs reluz ! 
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E eil-a a sombra a deacer ! Da fiebìl cachoeira 
jA nSo rutila inquieta a fulgida poeira. 
A pomba aquece o ninho. Os bastos laranjaes 
escondem na verdura os pomos virginaes. 
Ab feras, sem rugir, acolhem-se às cavemas; 
Bobre as azas do insecto accendem-8e as lantemas. 
NaB moitas de carmim da fior do madhavi ^ 
repousa a borboleta. O doce bem-te-vi 
nem papear sequer!.. 

Comtigo, ó Bombra, esgrìme; 
deyora-te a ti propria, ó noite, ó mSe do crime! 
Teu manto hade-o rasgar o magico fulgor 
doB noctivagoB BÓes. Oh! dentro em pouco o horror 
das selvaB fugirà: a doce claridade 
leva ^^ hen<fSo d'ampr onde quer .qi^e .te invade. . 
Breve éy. pois, teu, dominio!... A notte i^da era^entlk» 
8Ó d'urna a outra aurora a. vaga, traa0Ì93o: ,,i. ^ i 
em seu rega90 argenteo. o arcbanjo da.poesi^. , 
entro sonhos d'amor contente adi^nnecjia.. 



• t 



ì ■'. •; *i ' 



» -. " • I 



Quandq o, .esciido ,de p^ata a, abqbeda paiTtir, 
sabei-lhe, aves do céo, , sf^bei-lhe trauBmittir, 
do vai e da montanh^ oa seus coUoquios santps: 
nas lyras do arvoredo, ide afinando os cantoB; 
o idylio da manhSl na voz rememorae; 
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ó auras da campiiia, aromaa destillao . 
Jà das estrellas. rompe o seqoito brilhanie ! 
Vede-a surgir tambem, lasciva, palpitante^ 
no carro nìarchetado, a lua, a aljofarar 
a lactea espuma azul do rumoroso mar ! 

Àntes que a lux da tarde abandonasse as flores, 
tlnham descìdo o monte os folgazSLos pastores, 
cantando ao som da flauta, alvorotando os céos 
com grìtos de prazer. SoUicitos lebrcus 
saltavam derredor, pastoreando o gado ; 
das ovelhas ao centro o grupo socegado, 
OS camellos na frente, o boi tardio atraz; 
no olhar dos animaes o doce olhar da paz ! 

Que esbeltos mocetSes! Que resplendor nas facesì 
Custa até crèr que a tanto, ó barro, te amoldasses ! 
Setinea pelle encobre os musculos vìris. ' 
Certo o leSto nSo tem mais garbo na cerviz 
do que elles na cabe9a envolta em longas tran9as. 
Para elles a lùcta é comò entrar nas dan9as; 
o seu olhar abrasa, e sob a rosea tez. 
descobre-se a elegancia unida à robustez. . > 
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Ao chegarem A base da collina, 
descobiiram, ao longe, na deveia, 
o grapo fblgaaSo. Rapida, a vista 
se enleva no painel volaptnarìo. 
Jà tremo o coraflOy estaa ancioao 
o sangue pelas veias. Abandonanii 
no delirio d'amor, os s^is rebanhos; 
atiram sobre a relva os instrumentoi, 
e OS animaes, guiados pelo instìncto, 
se eneaminham seguros, vagarosos, 
ao seu eolmado aprisoo. 

O' mariposas, 
fdgi, fdgi, na celere carreira, 
evitae o contacto d'esses peitos, 
cujo candente arder seri Amesto. 
Escondei-voB nas grutas solitarias, 
detraz dos velhos troncos carcomidos, 
nos labyrìnthos da folhag^n densa. 



Quaes rSlas d'improviso assalteadas, 
ao principio estremecem, movem olhos 
inquietos em tomo mnas is outras: 
depois, o riso aos labios d'escarlate 
assoma pueril... ficticio mede 
as faz correr em tresloucado anceio ; 
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movem com for^a as delìcadas plantaA, 
mas mai» parecem provocar i Ittcta- 
do que evitar o encontró!.. Aqtii tDope^am^ 
uas moitas refloridas se Ihes prendem 
08 diaphanos mantos : o cabéllo 
em revoltos anheis prende-se às cdmas^ 
is yerdes cdmas dos frondentes àlamos. 
Se càem — seio a arfar^ oHios languentes-^- 
quando tentsan erguerem-se de novo^ 
acceitam com prazer grilhSes d'escravo. - 
Pois que ! se os ferros sSo longas cadeias 
de abra90s e de beijos... Liberdade^ 
quem te póde chorar, querido enlevo, 
ó sonho dos vinte axmos, liberdade^ 
fructo mimose d'epiderme d'oiro, 
quem soubera perder-te e achar em troca 
ì&o dece captìveiro! t%o suaves 
algemaS; que nSo pezam, que dSo gesto 
ao corajHo, que as traz de si pendentes! 



Jà urna e outra e outra, emfim ji todas 
prestam seu eolio ao amoravel jugo. 
No olhar em chammas se descreve o effeito 
das intimas delicias. A folhagem 
treme nas varas aquecida ao sopro 
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de mil candentes beijos. O regato 
suspende. q seu manaorio: maaso e mania 
vae represando a lympha sonorosa; 
& tenue clarìdade do crepusculoy 
enebrìado, retratar deseja 
no seio argenteo 08 delicàdos. seios. 
Parece ganhar alniA a natureza I 
Frèmito extranho agita o sólo. Ab flores 
pendem lascivas, exhalando aromas ! 
O lyrio morre de ciumes^ vendo 
mais alva neve nas espaduas nuas I 



Fechae, ó trepadeìras, a cortina^ 
cerrae as bambinellas, arvoredos^ 
doceis mocissoS; encrespae as ramas!.. 
Bosque a dentro là vSLo!.. Grenios do prado^ 
amaciae a relva para o leito^ 
engrinaldae os thalamos festivos; 
sejam de rosas, de violetas sejam 
OS afofados iravesseiros mólles! 
Aves, cantae epithalamio infindo^ 
fontes da encosta^ murmurae d'amores^ 
embala-os docemente; ó Primavera, 
astros do céo, phantasiae-lhe era roda 
um mundo de soberbas maravilhas ! 
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Qae.d,oee ph^;tro.<^m q^ roseo labio! 
Que pri^Uba£jardi^i).te 4^.3iDbrp^ifksl 
Musa, joSfi que^asi .zi997 . en^hrìar-te 
n'esse lic$r i^oave^ ,^ue ^nveivenal. 
ìiUo entres i^o recinto, pp^sj^grada 
ao languido prazer. NSLo te sed^za 
afidsapompadfi'vertigpm^uta, . ; 
Deixa^oB a arf^r^'ease deliria mwQo; 
occultos gosem: testìmuiihas sejam 
do8 seus enlevos curìosos raios 
da lua esquiva prateando as folhas. 
Oh ! que noite de férvidos snspìros ! 
que longa noite de abrasado anceio ! 
que doce effluvio a latejar nas p6mas! 
Deixemos em silencio esses protestos; 
renovem-se instantaneos, reproduzam-se - 
OS carìnhosy os risos; os afagos; 
mas nunca, ó tenta9So, nunca me prendas 
n'esse mòrbido enlace ! Eia^ fujamos, 
enredae-vos, ó franyas: occultae-nos 
esse painel de deleitosas scenas. 
A minha lyra é casta, anceia, esquiva-se 
aos gosos sensuaes. Virgem risonha 
— ^filha da terra, mas irm£ dos anjos — 
me fez presente d'ella, oh Deus Ih'o pague! 
Pura, sem mancha, eu quero devolver-lha, 
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quando finde o mea canto : de joelhos 

hei-de beijftr-lhe agradecido as plantas, 

e entSo seos olhoB, maviosoB^ temos, 

me cobrìrSo d'àmSr e de esperanga; 

seu rìso ha-de doirar o xneu fiitai^^ 

seus labiOB de harmonia indefinida 

hSo-de pouzar-me na orgulhosa fronte 
da inspira^ o inertingaiTel scello ! 



VI 



Urna BÓ de entra- todas escapara 
ao formoso pastor que a persegnia. 
Jàtresauao coitado... que fadìgal 
que iiiBania no correr!*. • corter nSo era^ 
era voar à flSr dos yerdes comoros. 
Em ySo a chamas com palavras doces ! 
em ySo Ihe gritas que suspenda os passos ! 
NSo te escuta, desdenha os tens sorrisos^ 
Éiente praeer em te lograr... se.acaso 
revirìEt a faoe melindrosa e bdUa, 
nunca seiu olhos confianga ins^iram. 
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Nada Ih'impede a delinmte fuga^ 

nada Ihe abranda a celere carreirai 

nem fundo regaeirSo Ihe doma os pafisos^ 

nem a asperesa do camìnho a vence! 

Mais lèsta do que um sjlpho, galga as rochas 

Sem nmica se pisar. 

Furta-lhe as voltas 
o adestrado pastor. Tóma um carreiro^ 
todo encoberto de sombrìas faias: 
atalWa d'improviao... i» longa» tam$a8 
sSk) suas!.. conquistou-as!.. que vertigem! 
que prazer desvairado!.. que alyoro90 
abaia, agita o allucinado peito ! 



«Forceja agora, mklla beltà esc^uiì^a» ' 
diz ella- nW aorrir qua.i Bdvagem,.. 
mostrahdo os alrps. dente», descerrando ' 
OS. labiòB oubi^osQS. Porom ella 
em fumo Ihe tomou faeil Victoria*: 






Fobre pastor, ladibrìou-té a fada T 
Foi-se a nuvem. mimosa, anuTem d'oiro!.. 
desfez-se. eim trevas a yìbSo querida! 
Onde matar a sede de teus'beijos? 
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Onde apagar o ardor que n'alma ferve? 
Onde 'enla9ar os bra$os que se eetorcém 
na «nganoBa: volapia imàginaria? 
Esoonde o pranto que resivala, eséonde! 
Porque lacrimejar? 

Tens visto o infante, 
que voa atraz das ledas borboletas, 
rosas do ar, bebendo o buco &s rosas?.. 
Olba, là vae; saceóde as flóreas moitas, 
com forga agita os delicados troncos, 
nSo a deìxa quieta um so momento, 
cruel perseguidor, nada o commove, 
tral-o das azas fascinado o iris, 
gasta dia no afan, tudo Ih'esquece, 
até que emfim/ n'um impeto supremo, 
j& cuida Laver^Hie segnrado as azas 
no volitar estonteado:... ai triste, 
ai fragil mariposa! que mart}rrio!.. 
Nào mais seràs a alegre confidente 
da fldr nevada & de purpureo scio!.. 
VSo-te roubar q meigo colorido, 
v%o-te esmagar o corpo delicado ! 
Forceja, mas de modo que nSo rompas 
o setàm que te eleva nas alturas. 
Oh ! nSo qùeirais morrer morte tSo crua ! 
Devem ser rosas teu funereo leito ! 
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derem-te angir aeus dUidoe aroniAs!.. 
Vae maiìftamante repuxando as azas^ 
tenta fagìr^ empréga algnma aatueia... 
tenta fugir... foghi!., sobre a corrente 
da viragSo suave e deleitosa 
vae de novo libar o mei das floresi 
deixando na epidemie c8r de rosa 
uns pósinhos cor d'oiro. 

Tal nos dedos, 
indiscreto pastor, ficou-te o aroma, 
o grato aroma das divinas tran^ ! 



Desaxumas? Prosegne... Que te importa 
um revez no combate? Qoem duvida 
que seris veacedor? Teus companheiros 
bebem i farta do prazer doirado; 
e tu prostrado, 6 misero ! 

Opportima 
occasiSo de novo se offerece: 
d'um lado tun matagal, do outro um lago, 
fìmdo, revolto,^d!errìsadas margens 
a circuita, a retem: vés.tu?.. recua. 
Renpva a audaoia, readquire a for9a, 
eia, ao combate, nSo te falba a preza, 
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fóra lottcura porfiar mais tempo; 
duplo dominio alcan9aràB sobre elia ! 

Jà nào vacilla^ a tenta9ào o arrasta. 
Leva nos olhos um fulgor sinistro, 
corno que marcha para a guerra: a còma 
brilha, ondulando, corno as aureas sedas 
d'um capacete de feroz gigante. 
Eil-os proximos jà : no mesmo ambiente 
se Ihes confonde o respirar fogoso. 
Rapido instante, imperceptivel quasi, 
gastàra imi beijo d'uma face à outra. 
Jà elle arquea os bra9os; brevemente 
hSo-de apertar-se os cora9oe8 contrarios. 
Oh que Ihe esmagas o &anzino scio ! 
Oh que Ihe partes a cintura airosa ! 
Aperta!.. Mas que apertas?.. Desatino!., 
rara columna d'ar... Sofrego brame: 
por sobre a fronte Ihe ro9ara o vulto 
as longas azas de candura extrema ! 

Ella era a musa das paixSes ethereas, 

o archanjo do pudor. 

N'aquelle tempo 

tinha inda a terra um feiticeiro encanto; 



4 
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nnvem doirada Ih'envdvia o dono, 
irmS do 8oly o sol a namorava^ 
as estrellas teciam-lhe ampia rede, 
rabentes fachos — o tropel dos mundos — 
illmninavam seu caminho amplissimo... 
Abenyoava-a Deus continuamente! 
Com a doce harmonia, que junctava 
ao còro das espheras^ attrahia 
ao seio seu de musgo aveludado 
OS loiros anjos que entoavam hymnos 
a Deus em róda de seu throno immenso. 



Como tremia o cora9Slo do archanjo^ 

ao vèr-se tSo de porto acommettido ! 

K^ treme a rola mais quando Ihe passa 

juncto do ouvido o sibilar agudo 

de rija, heivada seta. Esmorecida 

inda conserva a face melindrosa!.. 

Nào sei que pezo inda Ihe opprime as azas! 

NSo sei que dor inda Ihe agita o scio ! 



Oh ! antes Deus te howvesse, meigo apèhanjo, 

d'impenetravel lamina coberto 

teu marmoreo seio: antes tu fosses 
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bello sini; mas robusto e audacioso. 
Tens azas, é verdade... mas quo yalem? 
s3o brancas?.. póde alguem enodoal-as: 
sSo leves?.. sSto translncidas?.. a chamma 
no magnetismo traÌ9oeiro as cresta. 
Em vez d'essa fatìdica varinha, 
tóma nas mStos um gladio coruscante : 
chìspa do olhar um raio que fdlmine 
o que se atreva a machucar as rosas 
d'essa tua perenne mocidade^ 
d'essa tua candura indefinida. 
Sé forte, sé guerreiro, entra na arena 
coberto de laureis, mas recendendo 
aos perfumes do oleo para a lucta. 
Monta n'um carro de brunido bronse, 
jungè-lhe urna quadriga impetuosa, 
e em volta d'elle as legìSes do espajo 
hSo-de cantar-te perennai hossana ! 



vn 



Serena a loa prateava os lagos 

e enchia os bosqaes de vìsSes formosas. 

O archanjo do pudor inda pairava 

Bobre as campinas, aspirando o aroma 

da fior modesta^ que sómente A noite 

no humor dos labios fecundaya o poUen. 

De quando em quando, ao sacudir das plumas^ 

diamantinas palbetas atastravam 
OS taboleiros de macia relva. 

Era o rócio da noite, em cristaes puros, 

em rubis, transfbrmado. Os aureos cachos^ 
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pendentes das latadas, corno explendem! 
Parece que do meio doB abra9os 
dos pàmpinoaoB ramos vae cahindo 
de miudinhos sóes um pò loirento. 



ISl-o a descer, o archanjo: novamente 

recolhe as azas nos ebumeos hombros. 

Nada o distingue das humanas fórmas, 

a nSo ser urna aureola divina^ 

que Ihe circumda a fronte e Ihe real^ 

da face ingenua o brando lineamento. 

Vem descendo a monftanha vagaroso, 

corno se fòra venerando autiste^ 

que busca o ermo e a solidSo noctuma, 

para depSr no aitar da natureza 

mysteriosa offerta. 

Da montanha 
na base de granito serpeava 

langoroBo ribeiro. Ali se encosta 

na fresca margem recendente a lyrios: 

dos salgueiros as fran9as Ihe agitavam 

OS caracoes das lucidas madeixas. 

Como enlevado em mysticas ideias, 

longo tempo deixou pendente a fronte^ 

amparando-a na mSk) setinea e bella. 
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DepoiB, qtud se d'om sonbo dispertaara, 
em ìnvishnel harpa suavissìma 
principiou de dedìHiar tun canto. 



Calou-se tudo. O echo alvorojado 
repetia tremènte as doces phrases. 
Do seu leito nubente um par mimoso 
de rouxinoes s^erguera. ' 

O* poesia, 
recolhe as notas qiie se espalham brevfeB^ 
no silencio dos valles. Quém podéra 
fazel-as repassar sobre meus labios, 
ungidas da dó9ura que derramam! 



Da mesma inspira9So a viva còpia 
jàmais encontrareis nos pobres versos. 
No entanto ouvi, ó coragoes sensiveis, 
almas de gelo, nao passeis soltando 
o amargo riso da indifF'ren9a louea! 
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«Inda. Eva nSo sefntia a revolver-se imparo 
no seio o embrillo do homem do futuro ! 
Que doce vida a sua ! Alegres, festivaes, 
tinham na terra um tempio os primitivos paes. 
Por toda a parte e em tudo o Eden Ihes sonda! 
Sempre incessante o amor^ um dia e outro dia^ 
doirando-lhes a mente^ enehendo o coragfto! 
Que explendida nSo era aqueUa solidSo ! 



De quando em quando, à teiera o Deus 4os Unìversos 
descia em igneo carro: os astros mìl dìspersos 
soltavam pelo espa$o mn còro triumphal, 
ao vèl-o aproximar-se, a EUc; o sem igual. ' 
Feliz de quem podesse inda esentar agora 
o verbo do Increado!.. a musica da Aurora 
por mais suave e doce^ oh! n^^ nUo era assim. 



Eva, marmore em vida; AdSo, o seraphim^ 
anjo humanisadO; o rei da natureza; 
ambos d'um so pensar, ambos d'egual belleza, 
ambos da terra assembro, unindo os cora95es, 
deitavam-se a dormir na juba dos leòesl 
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Sempre o horisonte bello em tomo ao Paraiso ! 
Niinca mostitlra o sol os raios, indeciso ! 
Cahindo^ manso e manso, o orvalho da manhS 
de leite rociava o calix da romS!.. 
Ao8 dois era mani ! Seus olhos aquilino» 
inda nSo tinham visto os cordSes cristallinos 
chorosoB a pender da abobeda do céo. 
Certo dia^ porém^ um nao mai denso yéo 
cobriu de nuvem negra a face do astro d'oiro: 
quaes perolas cahindo a fio d'um thesoirO; 
as bagas de cristal, enchendo de rumor 
08 arcos da floresta, augmentam-lbe o verdor ! 



AdSo com indolencia^ & borda da ribeira^ 
o resto contemplava. A alegre companheira 
tecia uma grìnalda: os lyrios virginaes 
cahiram-lhe da m%o, aos primeiros signaes 
da chuva a humedecer-lhe os humeros nevados. 
Phenomeno imprevisto ! olharam-se assombrados ! 
Adào mais resoluto a ergueu nos bra9os nùs, 
e junto d'um palmar^ precipite, a conduz. 
Debaixo da ramada a chuva continua, 
Eva a coma soltou, abriga a espadua nua: 
ao balou9ar da selva, as vira9oes subtis 
d3o-lhe a esmagar aos pés um'cofre de rubis. 
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À nuvem se dissipa. O payilhSo celèste 
do mais brìlhante àzal de novo se reveste. 
Iria-se o poente; o sol^ rompendo o anil, 
transluz— -partindo a cSr — em arcos mil e mil. 
Sentindo-se poeta, AdSo^ convulso, adora, 
o novo romper d'alva, albdr d'immensa aurora ! 



Sahìu Eva do toldo. Às gdtas de marfim 
brilhavam-lhe a tremer das cdmas de setim. 
Onde a chuva coalhara, espelho sem moldura, 
Eva a face mirou, meu Deus !.. que formosurà! 
que bella era a grinalda ! Oh ! corno ficam bem 
as pérolas ornando as tran9as ao desdem! 
Suspensa^ arrebatada, o alegre pensamento 
sorria-lhe no rosto em tal contentamento 
qne, ao vel-a assim, o espose, extactico, parou. 
la a beijal-a — a arder.... profanafao!.. deixou 
nos labios o desejo. Indisivel respeito 
todo o imprevisto ardór conteve no seu peito ! 



Se fora etemo o goso! O' céos, fazei crescer 
a medida & ventura!.. Eis quasi a derreter 
ephemero crìstal dos lucidos pingentes. 
Que névoa que te encobre as faces explendentes, 
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ó Eva!.. O sol dardeja^ e mais e mais a luz 
— -escaldando-te a fronte — a nada te reduz 
a explendida corda. Agro pallòr extranho 
a faz entristecer. Como ao sahir d'um banho, 
fumega-lhe a cabe9a. incerto^ o proprio Amdr 
temerà de a abrayar. Dir*8e-hia qne mn vapdr 
d'incenso a circumdava. Ha pouco inda serena, 
a fronte apresentava as rugas d'uma péna. 

Qual anjo abandonadò & sombra dos vergeis, 

que màgoa em seu olhar ! Dos fdlgidos anneis 

sumitt*-Be a pedraria; apenas o oiro resta! 

Que Mgubre contraste ! Em redór d'ella a festa, 

08 pàssaros compondo idylios pelo ar, 

em primavera infinda, a terra inteira a amar! 

So ella revelando o intimo desgosto ! 

Se Deus n'aquelle seio houvera emfim jà posto 

— ^no seio onde estuava o canto do prazer— 

das lagrimas o cofre : oh ! quantas a correr, 

nas faces de setim, dos cilios de velludo !.. 

Como crean9a ingenua hasde ser sempre em tudo ! 

Mulher, és um enygma, a luz da creagSo 
te fez prisma illusorio o prisma da razUo ! » 



vm 



tUomo um le<J[ae de fogo o sol irrompe ! 
£m turbilhSes de gaze difAindìrarse 
a nevoa que pairava sobre os valles. 
A' nova luz, das trémulas juncaceas 
branòo espanador rébrilha. O enxame 
dos colìbrìs estrélla o ar balsàmico. 



Do gramineo divan, em que jazia^ 
brandamente scismando; ergueu-se o arcfhanjo. 
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Pareeìa vèr Deus passar na curva; 
na diaphana curva azul da terra ! 



Ergueu*se!.. em seu olhar dà vida às flores. 
a coma agita... augmenta-se a fragrancìa; 
sente-lhe o sólo o piso vaporoso, 
e corno que lateja alvoro$ado, 
e corno que Ihe rouba a furto um osculo. 
Mas que!.. nas suas humidas pupiUas 
se descreve a incerteza amargurada!.. 
Um duvidoso e vago anceio as orla ! 
Estende a vista ao longe, estende-a ao perto ; 
quem procura nSo v@, nada descobre. 
Em varias dire98es caminha errante, 
qual viajor perdido em èrmo plaino. 
Busca as filhas do homem: companheiras 
dos infantis brìnquedos, nSo mais voltam 
ao prazer innocente, aos brandos jócos, 
às choreias da vespora. Jà farto 
de as procurar co'a vista, ensaia o canto 
e com a voz melliflua assim as chama : 



Correi, ó donzellas, correi. apressadas; 
qu,e doce murmurio noa chama! correi. 
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Dos lyrios recendem as folhas nevadas^ 
dos lyrios no càlice o orvalho bebei ! 



D'um leito de rosas, d'um leito de aromas^ 
d'um leito d'estrellas, disperta a manhft! 
Erguei-vos com ella ! Prendei vossas cdmas 
na purpura accesa da fior da romiL! 



Vagoa solitaria minha alma erradia^ 
de noite, no ermo, no bosque, a sciamar. 
Bemdicta a alvorada!... Respiro a-alegrìa: 
comvosco, donzellas, desejo^ folgar. 



Men somno é t&o leve ! N2o dura urna bora: 
qual somnò d'insecto noe beiigoB da fior. 
Àós beijos rosados dos labios da Aurora^ 
quem nSo dispertàra d'um sonho d'amor? 



O rócio olorante vos faz mais formosas! 
Quebrae as cadeias do somno sem firn! 
Correi, indolentes; correi, prigoigosas I 
Estatuas de jaspe, dae rida ao jardim ! 



IX 



Eil-as là yem. A doce voz do archanjo; 

vencendo o alegre pipiflar dos ninhos, 

dominando o murmurio ìàa cascatasi 

f5ra arrancal-as ao silencio inùgo 

das vitreas gratas onde o sol nSo entra. 

Inda OS echos da sombra harmoniosos 

repetem uns aos outros com saudade 

OS delirios febris d'aquella noite. 

Com saudade^ disBd eu/ talyee me engasne^ 

talyez no flébil murinuràrse enconti^;. 
mslis amor oifendido que trìateesa, 

mais d^d^nte ironìa que saodade. 
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Sentis brando nimdr na eBpessa moita? 
sentis orvalho tintillar de manso^ 
ao sacudìr dos ramos que se enleam^ 
ao desdobrar foliolos dormentes? 
SHo ellas qoe li vem; Co'as mSos de neve 
ySLo destrin9ando as hiunidas ramagens. 
Mal se ouve o ranger dos debeis caules 
sob leite dos pés. Em aurea chusma; 
batendo as azas rociadas inda, 
as doidaB mariposas Ihes borrifam 
OS cóllos a tremer, as faces quentès. 
Qual um bando de rapìdas corcmbas, 
snrgem d'aqui^ d'alem; os alvos rostos 
sSo corno estreUas de maxfim perdidas 
entro os pendSes das chocalheiras cannasi 



As aves, sobresaltadas 
nos seus ninhos de verdura, 
corno que soltam risadas 
d'ironìa e d'amargura. 



No còro vertiginoso 
parecem todas di2er; 
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— «Mal haja quem turba o goao 
d'este innocente prazer ! 



«Mal haj» de quem imprime, 
na delirante carreira, 
as pégadas do seu crime 
nos lyrios d'està balseira ! 



«Mal haj a quem intercepta, 
no recondito verdor, 
nosBOB sonhos de poeta, 
noseoB poemas d'amor! 



«Mal haj a de quem transmitte 
às brìsas deliciosas 
estes beijos d'Aphrodite, 
que noB desfolham as rosasi 



«Mal hajam as desgra^adas; 
que no delirio febril 
respiram as alvoradas 
do nosso perpetuo Abril ! 
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«Ide a novas espessuras, 
ide a novos arvoredos, 
onde as aves menos puras 
escutem vossos segredos. 



«Polluidas a9ucenas, 
ide a mais remoto vai 
repetir as negras scenas 
da ruidosa satumal. 



«Deixae em paz as boninas, 
que vos serviram de leito: 
ide em fontes cristallinas 
lavar as nodoas do peito. 



«Ide em selva mais excusa, 
escondidas n'outro véo; 
aqui tudo vos acusa^ 
aves^ floresy terra e céo!» 



Gira em tomo da selva com murmurìo 
grato e doce um pacifico regato. 
Que limpidez na vitrea superficie !.. 
Que encantadora transparencia!.. o fundo 
é d'alva areia e d« brunidos seixos. 
As flores da margem, debraiando a baste, 
veem com gaudio a refiectìda imagem 
por entro oa seixos a tremer, qual tremeni; 
se o vento amigo Ihes baloÌ9a o calix. 
Alguem diria que, brincando, as nayades, 
n'um confuso bailado, desprenderam 
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OS diamantcs dos ftilgidos collares, 
as perolas — ornato às aureas cdmas — 
as rosas das grìnaldas pudìbundas ! 



Leito de pesdrarìas e de rosas !.. 
Cortinado de rosas e verdura!... 
Feliz és tu, ó rio, em teu noivado. 
Nymphas às mil, nas sonorosas grutas, 
te provocam de noite, quando os astros 
sobre ti melancholicos se espelham! 



Porque suspiras tu?., porque inda gemes?.. 

Tu nSlo gemes... tu passas modulando 

o teu festivo, etemo epithalamio; 

tu te despenhas, folgasSo, contente 

— qual novilho ao romper da primavera— 

das nevadas cascatas: quando a lua 

da etherea curva maior arco abrange, 

tu te esperguÌ9as nos coxins virente»; 

entSo te abra^as com delirio insano 

às ilhas que rebentam de teu scio, 

is ilhas de phaiitasticos olmedos, 

polvilhadas d'aromas — odaliscas 

ao sahirem d'mti banho d'ambrosias. 
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Ebrio d'esse licor que aos pés dimanai 
farto do rocio que destilla a noite, 
com vigor estupendo se abastece. 
das margens o anroredo. A luz da aurora 
mal ro9a a fÌEtee ao cristallino leito, 
porque seus raios embalados ficam 
nos nul cocàres das virgineas copas. 



Ramos oppostos de contrarias arvores 

fazem docel ao mesmo ninho. A abobeda 

é tSo fechada às vezes, tSLo sem frestas, 

que; em quanto ha luz emcimayénoiteembaixo. 

Na rama descahida^ os aureos peixes 

se enredam em cardume. Onde a corrente, 

em alveo mais estreito vae gemendo, 

tra90u a natureza esbelta ponte. 

NSa se póde exprimir, ao certo, o genero 

d'aquella architectura. 



Em vSo, Veneza, 
ó noiva do Adriatico, ó rainba, 
em vSo te orgolhas da inven$3o sublime 
da formosa Rialto! cinzel gothico 
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nas velàas cathedraes da edade-media 
jàmais imaginou lavor tSLo fino. 



D'umlado e d'outro é Ia9aria a jorros!.. 
Tecem rosas phantastico mosaico! 
Se acaso um dia feneoeu de calma 
um d'aquelles festSes que tado enfeita; 
logO; oh prodigio I... ao sopro da alvorada, 
logo das cinzas renasceu mais bello 
dos lyrios o bordSlo. Jardim suspenso, 
é d'um so arco a ponte. Sob a ogiva, 
em noites de luar, noites d'encanto, 
nào sei que lyras de doiradas cordas 
vem gemer para ali docés concertos. 



— ^Uma apoz outra — o bando galhofeiro 
sóbe a rampa da ponte: é musgo o estrado. 
Ao chegarem ao meio, se despenham 
com ruido nas aguas. Lacteo rolo 
ferve em tomo dos seios d'alabastro, 
mais alvos do que a espuma. A Grrecia antiga, 
a patria dos Orpheus, a m§le de Homero, 
nunca sonhou, boiando sobre.o Eurotas, 
grupo de cysnes comò aquelle. 
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archanjo 
as avista a dìstancia e, lèsto, ao vel-aa^ 
— qua! nuvem d*oiro no correr das auras — 
se vae precipitar nas ondas tépidas. 



Recrudesce o folgar; tudo sSla riaoa; 
humido coirpo esquiva-se aosaWagos; 
pelas trangas se enleam, gritam, fogem, 
colhem na doce bdca o doce liquido 
e longos jactos com furor despedem. 
Ora, dormindo, ao grado da corrente, 
vSo abicar às ilhas graciosas, 
em cujos ermos alvoro^am tudo. 
Ora se aninham na fblhagem queda 
d'algum salgueiro, que descae, lambendo 
o limo das marés: al9ando os bra90s, 
guìndam-se aos troncos que pompeam fructos, 
e, haurindo o nectar da encamada polpa, 
dos mais erguidos galhos se despenbam 
no revolto listrào d*argenteo brilho. 



XI 



Jà nSo é luz d'aurora a que derrama 
OS suaves clarSes: é sol ardente 
a lampejar na cristallina yeia. 



«Assaz foi longo o banho — dizem ellas- 
descancemos nos comoros da margem^ 
& sombra do eucalyptico soberbo, 
à Bombra do aloés e da figueira. » 



A' mesma sombra repousou o archanjo» 
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Reina um sìlencio, mas nSo triste; a calma 
emudecera as aves. O arvoredo 
nSLo solta ao vento as harmonias santas ; 
nem ao frescdr dos naturaes kiosques 
se ouve palrar d'amor. Doces protestos 
nSo se escutam, casando-se ao murmurio 
d'um beijo ou d'um suspiro: o brando anhelito 
dos lassos cora98es apenas fere 
OS ouvidos subtis. 

Femineas vozes 
vem quebrar a mudez, d'entre a companha 
a mais moga, de certo a mais formosa, 
franjando a bòca n'um sorriso d'oiro, 
erguera-se e disséra: 

«Ao clarSLo d'alva, 
beijavam-se os casaes ; d'um ninho ao outro^ 
no matutino respirar dos ventos, 
ia espontanea a sauda9SLo festiva. 
ÀmavamsC; queriam-se. As vergonteas 
dos velbos troncos palpitar sentìa. « 

Tudo se amava... amemos! 

O universo 
consagra nm canto dlnfinitas vozes 
às leis do amor que Ihe fecunda o scio. 
Ergamos, pois, mn sonoroso brindo 
ao prazer da amisade... Os bosques mudos 
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alvorotem-se aa longe...» 

— ^Eia^ & amisade ! 
em coro unisono exclamaram todas^ 
fitando a vista langorosa e tema 
no loiro archanjO; que trahir nSo deixa 
a divinai essencia. 

Eburnea concha 
serve de ta9a à libafSo ruidosa ; 
de rubros cachos dentro d'ella espremem 
odorifero sumo crepitante ; 
omam-Ihe as bórdas luzidias heras 
e brancas rosas de palldr suave. 



£svasiou-se a amphora: o archanjo 
tinha entomado as derradeiras gotas 
sobre as rosas da sebe. 

a Agora; ó virgens, 
— diz elle, abrindo o cofre da harmonia, 
a graciosa, a coralina bòca — 
deixae que eu pouse nas nevadas frontes 
um beijo que resuma o sacrificio 
votado ao numen que nos prende as almas. 
Pouze-me Deus no carmezim dos labios 
o grato incendio d'um amor purissimo ! 
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Beba eu tambem, n'este subtil adejo. 
mei que nSo tenha venenoso travo ! 



Disse^ e qual d'ellas a voar mais lèsta 
ao doce encontro de seua doces labios! 



«NSLo mais! nio mais!., — acceso em ira subita, 

bradou o archanjo, desviando as frontes 

onde imprimira os confiados beijos — 

NSo mais ! nSLo mais ! traÌ93o ! traÌ9SLo ! jà sinto 

coar-se-me o veneno. Oh! vii remorso 

vos devóre as entranhas. Chova a ira 

de Deus etema sobre vós — ^maldictas!.,. 



«Ser eu ludibrio da loucura vossa ! 

Server inconsciente, n'um sorriso, 

a semente do crime! Densa nevoa 

empanou meu olhar pr'a que eu nSo vìsse 

a infamia n'essas frontes. Onde outr'ora 

o clarSo da innocencia irradiava 

arde o fogo do inferno que devora 

sob um goso apparente. Os lyrios eandidos 

do volc&o novo a rubida cratera 

08 calcinou, meu Deus! Lyrioa sem maucha, 
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rosas de neve em virginaes coroas^ 
tudo é cinsa, nem cinsa ao menos resta. 



«E nem chora^ sequer o bem perdido ! 
Sorri; Borri; se um dia a consciencia 
no silencio da culpa ergner um grito^ 
oh entào d'um demonio o negro halito 
calcine o choro que brotar! Piedade 
fòra loucura em mim ! 

Nimca na terra 
ha-de a mulher em recamado leito 
d'um Bonho alegre dispertar contente. 
Ha-de querer fitar a luz doa astros 
e a luz dos astros ferirà seus olhos. 
Ha-de colher o fnicto dos pomares 
•e OS doces pdmos Ihe ser^o azedos. 
Chorando a furto sobre um ber90 ingrato 
e abrindo um seio às infantis cariciaS; 
vendo-se nua sem pudor que a vista^ 
dirà no foro de sua alma inquieta 
— ai da mulher que se tomou de pedra!» 
De rainha eil-a escrava. Passa o homem, 
nSo se curva; tyranno; esmaga a victima. 
Jà nem lucta, no olhar imperioso 
domina aquella que o vencera outrora. » 
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Ninguem Ihe respondeu. Em nenlium labio 
voz de clemencÌA revooa piangente. 
Nenhum olliar se confimdiu de pejo!... 
nenhum baixou, envergonhado^ à terra I 
Ninguem cobriu com rapidez seu resto ! 
ninguem sentiu no corafSo oppresso 
o desespero da agonìa subita! 



O casto, meigo riso, o riso angelico 
era agora um sorriso de bacchante. 
olhar timido e brando, o olhar sereno, 
qual ferro em brasa, nem sequer deixava 
reflectir-se urna nuvem de remorso. 



Quebrae as azas ao nevado oysne 
e nunca mais o sol, o sol de maio, 
irà buscal-o & solitaria gruta. 
Nunca mais na tranquilla superficie 
do verde lago que dormita em sombras 
ha-de ir, amante e amada, ao par, unidos, 
o mimoso casal— bateis d'espuma, 
erguendo o còllo — a recurvada pr6a. 
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Quebrou-se a aza do pudor. Ai! mo9aSy 
nunca aos mundos sidereos; nunca ao orbe 
do amor sublime podereis erguer-vos. 
E'-vos vedado o paraizo. A calma 
das regiSes de primayera infinda 
nSo mais vos ha-de penetrar no seìo. 
NSo mais o vento vos trarà delicias 
e aromas do jardim^ onde^ expontanea, 
cresce, sem murchar nmica, a fior da vida. 



xn 



Inda com mostras d'animo agastado; 
langando iim derradeiro olhar de cholera, 
com passo vagaroso, o afflicto archanjo 
volve costas ao grupo. Na asperesa 
das brutas brenhas vae gemer seu fado. 
SSLo-lhe socios da dor os duros troncos : 
no sopé d'um se encosta; a raisagem, 
grossa e robusta e negra, a descoberto, 
Ihe serve de coxim. 

Por entre os dedos 
vé-se-Ihe o pranto rebentar a miudo... 
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Lagrimas trìstes, dissipae-lhe a magoa, 
sereuae-lhe o rigor do desespero, 
em torrente caudal lavae-lhe o golpe , 
o fundo golpe que Ibe rasga o seio. 



Bemdictas aois, ó lagrimas; bemdicto 
o refrigerio que verteis suave ! 
Quem do vosso cristal sente a depura 
crèy redinado em triclinio d'oiro^ 
soryer o nectar que enebria os deuses. 



D'entre as pezadas sombras do desgosto 
surge a face do archaajo outra vez bella : 
raio de sol incognito Ihe aviya 
d'um ciarlo d'e8peran9a o olhar mavioso. 
Jà, fita céo : doa pàramos ethereos 
descem rosadas nuvens diamantinas: 
de toda a parte o cercam; de repente, 
o seu femineo, jaspeado, corpo 
desapp^rece envolto em hovas fórmas. 



Como um tenue vapor que sae dos valles, 
assim s'eleva mage»to80 o archanjo 



— so- 
no purpureo Bendai da» nuvens raras* 
Quanto mais sóbe, a rapidez augmenta!.. 
Jardins e montes, florestas, prados^ 
tudo na mesma lìnha se eonfìinde I 
Jà bojo da terra é similhante 
a um punhado d'areia ! grande frèmito 
do revolto oceano é corno a brisa, 
menos que a brisa^ menos que um cicio, 
à tardC; entre os myrtaes : jà nlk> se escuta, 
de ha muito se perdeu no immenso abysmo, 
onde OS mais orbes harmonisam cantos. 



O àmbito profondo augmenta, augmental.. 
Se a vóz de Deus dissesse ao homem, sóbe, 
tóma aos hombros d'uma aguia audaciosa 
as negras azas, corno a terra longas; 
e sóbe e vem pairar sobre o teu berjo, 
entre os berfos das rubidas auroras, 
de certo que inda assim o rei da terra 
havia de tremer allucinado, 
e, corno um noitibó baahado em sangue, 
inda querendo equilibrar-se altivo, 
inda querendo segurar-se às nuvens, 
se despenhàra no infinito pèlago, 
se confundira no intangivel golfo ! 
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Tremer, nSo tremo o archanjo: o magnetismo 
de Deus o attr&e. Os astros de disfórme 
aspecto pavoroso, o remoinho 
dos cometas de nucleo sanguinario, 
o enxame nacarado das estrellas, 
monstros de luz a vomitarem fogo, 
as mil consteIla98eS; abrem-lhe estrada, 
mal Ihe sentem o halito divino. 



A presensa de Deus avulta em róda. 
£m tudo explende o olhar, o olhar da yida, 
o olhar da crea9So: o Verbo ardente 
inda se escuta; inda se escuta o fiati 
Palpa-se em tudo a omnipotencia... Em tudo 
justÌ9a e gloria entrelafaram palmas ! 



Jà do alca9ar do etemo se avisinlia 

meigo archanjo. Às cytharas mimosas, 

sempre em concertos, afinadas sempre, 

fazem tremer de jubilo incesgante 

o cdro dos espirìtos. Pavéas 

de rosea luz sSo cortinado ao throno^ 

onde a Verdade aos pés de Deas s'inclina. 

Os oàsis mais TÌridos da terra, 
6 
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OS èden» de fragrancia indefiniviel^ 
OS valkÌB de suavissimo ddèite^ 
nSo tem bellezas que egaalar^Ete :pos0am 
do sanctoarioé formosum extema. 



.( 



No sagrado ambiente eil-o respira. 

No limiar do loageatoso pÓ!ftìco ' 

sacóde as leves, F09agantes, azas^ 

e o pò da terra se diffande em oiro, 

do sol da gloria rociado a furto. 

Ao vél^o, OS setis irmSLos di^o<lhe itm sorrìso, 

bymno mais dece as cytharas entoam: 

08 clàriiis dos prophetas se alvorogam 

de alegrìà infanti!; 

' . O olhar baixando, . 

Deus Ihe dirìge a maviosa falla : 



«D'onda' vene uà, ó ahjo?., Acftso a lioite, 
a licite borrendaj -te colheu nos'foréwjttà?;; 
beijou-te OTotìto^.. profanoU^'lett'Éfeìo?-' ' 
A tua essencia defttìnéi-à'iao goso r ' 

do HWtt- tló-oiio ' ó prài^èr córre àbundàntk 
^Ifunèfeta d6r penetrou li We recìnto. 
Nunca subiu'fto alto " a *màgoa' interna;'^ ■ 
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Nunca a tristeza rociou de pranto 
as Yossas flores d'alma^ O Jardineiro 
jàmais deixou contaminar as rosas. 
Nos ethereos jardins nSo ha saudades. 
Funereas ramas nSo dìstillam choros. 
Nunca a flSr moire, ao procrear seu fructo ! 
Dize-me, 6 anjo, quem luctou comtigo? 
Que monstre te vencen? que babà impura 
empe9onhou teu seio ? O raio ardente 
despedirei em furioso tiro, 
e em pò tornado, embalde, o criminoso 
ha-de querer abrir os negros labios, 
e a maIdic9So Ihe fecharei na boca!» 



O archanjo pensativo affecta um riso, 
ebeijando os degraus do sólio augusto 
assim responde à voz que o interroga: 



«Envolto em nuvens diaphanas/ 
guiado por luz serena, 
mais leve do que uma pernia^ 
desci à t^rra, Senhor. 
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Orbea cheios de harmonià, 
corno um chaveìro de brasas, 
enaoparatn mìnbas azas 
no seu brìlhante fulgor* 



cEm toda a parte te acelamam 
BellO) Grande, Omnisciente; 
tudo obedece i corrente 
de tea electrico olhar. 
Como golpe gigantesco 
n'um inunenso escndo d'a^o. 
Bòa teu nome no espago 
e noB abysmoB do mar. 



«Teu poder maravilhoBO 

se reparte em catadupas 

do solio que infindo occupas 

ao mais humillimo ser. 

Feliz de qnem chega aos labio», 

na tua meza divina, 

essa ta9a alabastrina, 

que nos enches de prazer! 
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<Mìl planetas radiantes, 
de teus pés girando em tomo, 
nSo te bastam para adorno 
do diadema real. 
Em grupos phantasiosos, 
as nuvens acastelladas^ 
sSo corno franjas doiradas 
do teu docel de cristal. 



cDa areia de tantas praias 
pédesfaaerbagosd'oiro; 
o inexgotavel thesoiro 
da sciencia a ti é 8Ó« 
Kas tuas mSos invisiveis 
mmidoB e mundos abranges; 
doB rubroB sóeB as phalanges 
pódeB tomal-aB em pò. 



«0 c8ro de teuB archanjoB 
se alegra^ quando te adora. 
Ob raioB da immenBa aurora 
aSo teus Borrisoa d'amor. 
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Quando em teu porphyreo coche 
pelo espa^ ethereo giras^ 
estremecem nosaas lyras 
com tuas gloria», Senhor. 



«Desci à patria dos homens^ 
desci & terra; là mesmO; 
tantos prodigios a esmo 
nos dSLo.idea de ti. 
Desde os pincaros maÌB i»des 
à mais exteusa campina, 
teu nome se disaemina; 
teu nome em tudo Borrì. 



«Embrenhe^me nas florestas 
e, levemente agitadas, 
as folhas mais delicadas 
gotejaram aobre mim. 
Passei a sesta, dormindo 
dos floreos galkos na rede, 
matando às vezes. a sede 
em umas d^oiro e carmim. 
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«Qiie véigas delicioéas! 
que tenta^ao nos pomàres! 
que perfuiues pol&s -ares ! 
8obre à tenia que màtiz l 
Nunca, ao pisar o tapete 
da mais macia verdura, 
me feriu a mordedura 
dos tràÌQoeiros reptiB. 



«Doft'iiiiillOB voluptux>sos, 
occultos nas v'ei^des matta^p, ' 
ejAevaaim^me . ali' volataffi, 
seu carpir doce escuiiei.* ' « 
Ao lado das densas brenhas 
passava o leao ufano, 
menos duro que um tyranno, 
ittaii' orgolhoào' qfie ma rei; '■ 



'j'iT 






«DuìB-'^meigas ifilfaas do homem 
no perlÌEime-da mnooencia, 
revelava-B& i&da a essei^oia 
dos seresiangelioaes. ^ 
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Como eu fotgava com ella» ! 
corno eu folgava, se vìa 
doce rÌBo d'alegria 
noe seus labìos virgmaes 1 



cMas depressa o grato enlevo 
ante meus olhos se abysma: 
seductor^ magico prisma^ 
que mSo/^mel te desfez?.. 
Era um engano a innocencia, 
a virtude um artificio; 
repontava, occulto^ o vicio 
sob a fldr da tìmides ! 



cQue màgoa^ que fimda mago* 
senti entSo e inda sinto I 
Profanado o meu recinto, 
quebrado o lyrio gentil ! 
No aitar, Senkor, que me deste, 
todo em risos, todo ameno, 
achei deposto o veneno, 
em vez das rosas d'abril. 
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cSobre as fróntès 'macillentas 
das polltddas donzellas 
vi desfeitas as capellas, 
que o mèfu cnidado eiìla90u. 
E Borriam descuidadas, 
porque o remorso sombrìo^ 
n'aquelles peitos sem brìO| 
mudo foì^ mudo ficou. 



«Vìifgiiidade; vìrgìndade, 
porque pre^o é que te deste ? 
Teu brilho; joia celeste, 
perdeu; emfim, seu valor. 
Deus, meu Deus, se te entemece 
pranto que se afervóra, 
restitue jà sem demóra 
o sacro véo do pudor. 



«Quando sobre o Pàraiso 
se extendeu teu gladio acceso, 
Eva, a triste, o deixou preso, 
ao sahir, entre es sar^aes. 



f 
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Pobre mulhar ! desde o dia 
do fieu tremendo deaterro, 
nunca pode, d'erra em eriro; 
redimil-Oy oh nunca mais! 



« , 



«Que vales tu^ formosura, 
sem tSo sublime realce?.. 
Por mais que o mundo te exalce 
nunca do pò te ergueràs. 
Piedade, Sèniior; bem BaboB 
qué^ a mulher é fragil vime : ' . 
seja o làtego do crime 
trocado em beijo de paz!» 



Disse Deus, sorrindo ao BH^jo, 
— vigia do pudor santo, 
d'essas azas d'amarantho 
dà, pois, o véo; forma-o tu. 
Abriga, abriga ainnoconciaL* 
que importa vèr-te a meu lado- 
sem esse manto sagrado, 
que envohreteu scio nu?>" 



xm 



Ressurges, ó pudor: ressurges virgindadel 
Em novo aitar, ó deusa, ostenta a magestade I 
Renasce o teu abril : refez-se o teu rosai ! 
De novo o sol te aquece o frio pedestal ! 



À' voz de Deus, a aTchahjo exulta d^alegria^ 
banhou-te em rosea chava a sua phantaÌ9Ìa«,. 
tremea-lhe o cora9SLOy ao plàcido rumor, 
ao brando suspSrar das musicas do amor. 
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Para onde extende a vista, ha festa em toda a parte; 
DOS labios de setim sentiu beijal-o a Arte. 
Depois da màgoa immensa — estatua de Memnon — 
ao sol da voz de Deus, sorriu-se o archanjo bom. 



Sorriu-se e d'inspirado era o seu riso ardente. 
Que ìmagem deleitosa a revolver-lhe a mente !.. 
que esplendidas vistesi., que magico painel! 
indo sSo rosas d'oiro a gotejarem mei I 



Eia, a Victoria é tua; é tua a c'roa mixta, 
c'roa d'amor e d'arte, imaginoso artista. 
Abriste o ampio thesoiro, o cofre azul do céo, 
e n'um thear de luz formaste o novo véo. 



Era manhS na terra, as aves com depura 
cantavam longo idylio, & sombra da espessnra; 
vinha apontàndo o sol — immenso rosiclér — 
em leito de verdor, dormia inda a molher : 
dormia; e qs sonhos d'oiro, os da risonha infancia, 
fugiram-lhe, deixando o scio envoHo em ancia. 
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Quando acQQrdou^ surpreza!.. aureo vapor subtìl 
enchia todo o ambiente. Os zephìros d'abril 
nSo trazem mais perfume às candidas bonina^. 
Por cima azas curues servìam de cortinaB. 
Que bello dispertar & sombra divinai 
d'um anjo de pureza! oh goso sem egual ! 
OUios corno doÌ8 sóes; corno dois sóes nascentes^ 
reflectem-se a tremer nas pSipas tumescentes. 
De gar9a revolvendo o còllo de marfim^ 
no olhar^ a peccadora encontra o Serafim. 



Que immensa confosSo n'aquelle olbar se exprìme ! 
cVirà, envolta em oiro, a espada do meu crime? 
Entre aurora» — diz ella — ó noite, me viràs?]^ 
Nloy a voz nSo fulmina; a voz quer dizer paz. 



«Ergue, Ihe diz o archanjo^ ergue a manchada fronte: 

tens no meu pranto ardente a milagrosa fonte* 

NSo vejas comò um raio a ira do juiz; 

chorei sobre o teu crime e Deus quiz o que eu quiz t 

Trago de novo & terra o teu brazSo: nobreza 

nSo póde haver qual està; acima da rìqueza, 

acima da justÌ9a, acima do valor : 

tem tudo o que ha de grande o véo do teu pudor !» 
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Voara em turbìlbSes a ratila nebHna. 
Sobre os KombroB de neve urna facha argentina 
tòrti, a* mimo do archanjo. Eìb a mulher vestal! 
jà cheia db cand6r, quai lyrio Tirginal!.. 
Toma a sagi^a facba^ envolvé-a na cintura^ 
dà tres Yoltas ìio seìo — e^tranha fonnosóra! — - 
Ào yél-a^ a natureza, a terra inteira, o mar, 
n'um concerto febril parecem murmurar: 



«RessurgeS; 6 pudor: ressurges virgindade f 
Einnovo aitar, ó densa, ostenta a magestade! 
Renasce o tèn abril : refez-se o teu rosai ! 
De novo sol te aquece o frio pededtal!» 



■•} •-. • •:! ■' 
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Deus'té'fadòii, iuallier; Deus te abrilhanta a senda; 
tens carta d'alfoma, escrava exposta à venda. 
Tens no magico cinto ò escudo protector. 
Repelle com òrgulho o riso' tentador, 
o riso que embriaga e em lubrica demencia 
transmitte o atroz veneno aos lyrios da innocencia* 



Foi curtà a tua gloria, ó anjo; inda otttra vez 
brotou à fior da terra a fior da malvadez. 
Manch'oU-se notamente o sol da vìrgindadè ; 
abriu-se um precìpicio; um véo de tempestade 
cobrlu de lucto infame a ròrida manhS, ' 
e por traz d'elle ergueu-se ò vulto de Sataù ! ' 
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Via Deus em lucia horrenda espectros famuI^toB 
e disse — irada a vista — «irae-vos elementos, 
cresceiy tnmultuae em rudes tarbilhSes I 
Estale em cada mundo imi mmido de volcSes I 
Em vòrtice medonbo, abri-vos^ cataractas ! 
No ar se afogae o abutre — exeniplo de piratas ! 
Montanhas allui; na vossa queda emfim 
esmigalhae a ossada & ra^tL de Cain I» 



Fez-se noite no espayo e, tudo, em noite immersoi 
com pragas insultava a Alma do Universo. 
A vii soberba em vSo se quiz suster de pé; 
tudo rolouy cahiu. A arca de Noè 
apenas dominava os montes subvertidos, 
e i roda so se ouvia um c8ro de gemidos. 



Sahiu da arca a pomba, o mar diminuiu jà; 

um hymno de louvor resda no Ararat : 

à luz crepuscular do sol que a medo brilha, 

Noè sacrificou no aitar uma novilha; 

do quente sangue ao cheiro, os tigres e os leSes 

lan$aram terror novo is novas solidSes! 



— 97 — 

'Ind& a terra abalada estaya humedecida, 

inda nos vegetaes era embryonaria a vida^ 

dos limos do diluvio inda florìa o yal, 

inda era sem botSes o virido rosal^ 

e jà do hòmem na mente extincta era a lembranjia 

das iras divinaeB, da proxima vinganga ! 



Do nascente ao sol por, em breve se espalhoa 
a tribù que o Senhor da cholera poupou. 
Ferido em seu orgulho, o attivo genio humano 
nSo conheceu limite às praias do Oceano. 
Cavou o scio & terra e o ferro Ihe extrahiu 

• 

e juncto arado e lanya a mesma luz fundiu. 
Se a topetar c'os céos erguia um monumento, 
era o sangue d'irmSbs o unico cimento ! 



raio abrasador desceu mais d'uma vez 
às cidades do crime e Ihes queimou a tez; 
mas nullo o exemplo foi : de dia para dia 
crescia a iniquidade e a cega idolatria 
sacrificava a rir nas aras do impudor 

um resto d'innocencia e um resto inda d'amor» 

7 
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Dos crìmes a torrente augmentava, augmentava! 
rugindo com fiilt)r, qttal d'um volcSo a lava ! 



NóB cerros da Judeia ergaera-se urna luz : 
o sol da redempjSo fiilgia n'uma eruz, 
e, à sombra d'ella^ iim Deus, o filho de Maria, 
a triste Magdalena em prantos acolhia. 



Roma, a cidade rei, na embriaguez tremeu, 
vin sentén9a fetal no léma d'um Judeu; 
sem forjas p'ra luctar, ia a cahir no abysmo, 
salvoii-a, inda que tarde, o proprio christianismo. 



Gigante do pi^esente, onde vaes tu? qtiem és? 
sentes na tua atma a alma de Moysés? 
ou caminhas errando, entregue às leis da sorto? 
Seculo desanove, és bello, és grande, és fòrte!.. 
mas bello e grande e forte em toda a corrup9So. 
Maldieta seja a luz da tua illustra9£lo ! 
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À Ustoria éo preBedte é a hislorìa do passado. 
E' sempre o m6M)ì<»'o actor; ^vir^ traarformadò. 
O' theatro do mimdo has-^de net sempre asaim! - 
ffludir^ illudir^ esse o jbexi dabìo fimi 



Ko sei^ da mttlber, lède o evangelho santo 
do mittìoso'pador; Idde, tremeis? que espante 
é esse que vos toma? 

Àcaso ferirlo 
duas conchas de neve em languida emo;^? 
Tem viboras o ninho?.. 

Oh ! o pudor moderno 
abre na boca um céo e esconde n'alma o inferno ; 
seu riso é de sereia, enganaria um Deus; 
nos bra90s suffocàra innumeros Anteus. 
E' forte, é arrojado; a ardente fortaleza 
nSLo Ihe sae naturai da candida belleza. 
Mais fìmdo foi beber, desceu ao loda9aly 
e em vez de vergonhoso, ergueu-se trìumphal : 
sonhou doirada gloria — a gloria era bem triste, 
a gloria era o dinheiro — é n'isto em que consiste 
moderno pudor: Testiu-se d*ouropeis 
e nobre inda se ere; villào!.. as proprias leis 
protegem com descaro està hórrida cobÌ9a; 
fez-se escudo do crime o escudo da justija ! 
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A' meZfi do saturno e austero tribonaf 

vae-se hoje recostar a ebrìa satumal, 

e .entre o prazer e o vinho^ ó eéoe ! legalisou-se 

-infamia sobre iafamial-K) que era imnmndo, o alcoace! 

Basgou-se a orla negra i tòga do juiz 

e n'eUa um vii diploma ostenta a meretrìz, 

e, emquanto a lei dér foro il maxima ìmpudenci», 

seri sempre o teu nome escameo^ ó Pvovidencia l 



mBWB §S1 
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0' novo sol, que surges radiante 

do mar em chammas d'este amor ardente, 

amostra ao jà cansado viagante 

OS doir^idos balcoes do eterno Oriente. 



Jà sei que existe o céo das maravilhas^ 
céo das infemaes eonstella9oes, 
onde cliegas, dissipa-se; onde brilhas, 
é Deus que accende os teuB subtis claroes. 
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BcmdictO; ó novo sol, que vens raiando, 
bemdicto, que me encheste de alegria 
e com teus raios acordaste o bando 
dos cjsnes que me embala a phantasia. 



Jà nSLo respiro n'um vapor comipto, 
ar mais saudavel me floriu d'amor. 
Esperà, ó sol, recebe o meu tributo, 
recebe o aroma, pois geraste a fior. 



Minha alma é jà fecunda em noros cantos, 
trasborda em ancias d'inefavel gdso ; 
reflecte em si os dirinaes eneantos, 
que tu lan(as no curso harmonioso. 



KSo me fujas... Tens presa a tua essencia 
ao fogo ardente que arrojei de mim. 
Eu gerei-te da espuma da innocencia, 
nSLo me sejas rebelde, ó cherubim. 



céo do nesso amor nSo póde ao certo 
durar um dia so, meu Deus!., um dia! 
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NSo fagas; outra vea, outro deserto, 
Sem rosas, sem caldr, sem harmouia! 



KSo vàs alumiar novo sjstema; 
em outros mundos perderàs talvez 
esse magico e santo e doce emblema 
da tua immarcessivel candidez. 



NSLo me arrojes ao càhos primitivo, 
nSo me deixes errando entrane à sorte ! 
Agora é que eu renas90, agora eu vivo ! 
Fdra loucura desejar a morte ! 



Eu nSo quero morrer, dissipa a treva, 
que envolvera de novo o cora9So. 
Se a mSo de Deus a ti é que te eleva, 
nSLo sejas tu quem me despenhe, n3o ! 



II 



Eu dcscon]ie9ò o fogo de teus boijoB, 
eérSo beijos de morie?.. darSo vida? 
darSo soaves^ humìdoa bafejoB 
i pianta do deserto emurehecida? 



Quem sabe ao certo o que o Senbor porìa 
n'essa carminea boca assetinada?! 
Feliz de quem provar tal ambrosia, 
nos meus sonhos d'amor imagmadal 



D'onde sae a palavra harmoniosa, 
d'onde jorra inspirado o verbo ardente, 
nSo póde, occulta n'um botalo de rosa, 
surgir traidora a vibora inclemente ! 
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NSo ! NIo póde um esprìto maldicto 
queimar-te o sobrecéo da bdca d'oìro! 
NSo!.. nSlo póde, que a mente do Infinito 
quiz que tu fosses divinai thesoiro! 



NSlo! NSo póde um doìaiomo d'aza nd^rai,. 
respirar o peifame de tua alma., 
Tudo, ao vér-te^ em redor de ti se alegra, 
tens no teu resto a lucidez e a calma! 



Eu de0conhe9o a magica do^iura 
d'uitL beija teu-^ subtìl dolicadeza!.. 
mas assim é que eu amo a formosura 
n'esse extremo d'angelica pureza! 



Assim é que te eu quero, ó doce imagem, 
joia d'amor em urna cor de prata; 
recebe com blandicia està homcnagem 
e acolhe ao scio a minha humilde oblata! 



Enxuga, enxuga a pianta sem arrimo, 
aquece-lhe o canteiro onde vegeta. 
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Eu 80U todo arìdexy dA-me o- teu mimo, 
purifica 08 mevLS erros de poeta ! 



Purifica. Bem sabes nfto quizera 

outro aitar, outro Deus! Tea ser me basta. 

De ti me veiu a luz que regenera, 

de ti me veiu a inspirasSo mais casta. 



Acabou-se o meu canto. E's tu que o fechas. 
De ti veiu e ao teu scio volver bade. 
Quem teu nome buscar n'estas endechaS| 
leia em typos de fogo — Vibgind adb 1 
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Senhor^ inda na lyra sem cadencia 
resta um hymno : é dever que t'o consagre. 
Faze a luz em minha alma, s'inda é noite, 
Senhor, faze um milagre ! 



. Na mente irrequieta 
eu sinto a omnipoteneia, 
a omnipotencia tua... 
A chamma do Infinito 
referve^ tumultua, 
n'um sopro ardente me erguerà poeta ! 
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Bem sei que sou proscrìpto, 
corno do pSo d'extranho em terra alheia... 
Bem sei; que importa? Mudarei de fito? 
Oh ! nunca, nunca; aberrarei do fócO; 
do fòco immenso da suprema ideia ! 



Senhor, Senhor, cóbre a nudez d'està alma, 
olha em róda de mim, Senhor^ que vès ? 
Rebenta o goivo onde medrava a pahna I 
Orvallia o chdro a paterna! viuvez ! 



Ha tanto morta e inda é recente o lucto I 
E' d'hoje ainda a perennai saudade ! 
Nasce o pranto, do pranto nunca enxucto ! 
Olha em róda de nós, Senhor, piedade ! 
Vès riso?,, é dor... é riso mentiroso. 
Vés fogo em cada olhar? vés mocidade? 
Àpparencias... meu Deus ! nSo sente o gdso 
quem vive no silencio da orphandade ! 



Amo, Senhor, amei; o philtro ardente 
nao me matou a sede primitiva. 



— 113 — 

Onde encontrar o doce emoliente 

que abrande o fogo & chaga rediviva?! 



O no dos amores 
corre em doirado leito^ 
sob um docel de fiores: 
quem sente a arfar no peito 
o estimalo das dores, 
n2lo sabe descobril-o,; 
nSo póde, em vSo qnizera, 

penetrar nos mysterios d'esse Nflo, 
tSo cheio d'opulencia^ 

tuo mimose dlnfinda Primavera! 



Viver sempre na ausencia! 
Fatai separajSo que 'nSo tem nome! 

Oh! crua dependencia! 
Martyrio indecifravel, que consóme 

todo o vigor d'um seio ! 
Vide rojada ao cbSo, partido o esteio ! 
Ddr que n^ tem no mando outra ddr gemea! 
Saudade sem motivos d'esperanja ! 
Quem podéra esquecer-te, oh! nSo, blasphemea!.. 

NSo^ nSo póde ficar adormecida, 

8 
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um instante sequer — maldicto instante — 
a snave è gratissiina lembranfa 
de nossa bfia mSe, santa querida ! 



Que vSs tn mais, Senhor?.. olhos divino» 
attentae n'este quadro com doyura. 
Oh t nSo nos deixes requeimar os labios 
na ta9a da amargura! 



Que vSs?.. Ka téla op&ca 
— ^mSos de neve enleadas na cintura — 

um grupo se destaca 
de nitida e suave formosura... 

dous typos de belleza, 
reveUndò, porém, n'essa candùra 
as magoas da saudade e da tristeza! 



AmbfiB tom loi^as tran9as ondeantes, 
umas sSo c6r da noite, outras cor d'oiroy 

lustrosas, scintiUantes, 
e bastas corno as ondas em marulho. 
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Senhor, eu tejiho orgulho 
de me chamar ìrm^ d'estes dois aojos. 

Beijei-^s no bercinbo, 

beijei-as no rega90 
da mSLc, que nps sorria com carinho 
e nos cin^a n'iim communi abrago ! 

Protege-as tu, Senhor... 
sSlo ppn^ibas sem abrìgo. 
No mundo ha tanto ajór! 
ha tanta tenta9^o!.. tanto perìgo! 
NSo sejas, pois, escasso, 
nao sejas tSlo mesquinho, 
que negues teu amor 
às rosas sem espinho! . 

Nos dias tormentosos, 

quem bade resguardar 
dois cora95es a palpitar anciosos? 
Quem bade sor o anjo do seu lar? 

Na turbida voragem, 
quem bade ser a véla da esperan9a? 

lume sacrosanto? 

a estrella da romagem? 

o porto da li^onanga? 
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Eu amo-as tanto, tanto f 
Sinto-me presa a alma nas raizes 

de tSo sublime affecto. 

Quizera-as vèr felizes, 

quizera-as vèr sorrindo, 
casal de pombas no sen ninho quieto^ 
as brancas azas sem temor abrindo ! 



Mas no entanto, Senhor, eu nada valho^ 
alguem m'impelle ao boqueirSo do abysmo; 
em vSlo me purifico no baptismo, 
no segundo baptismo do trabaiho. 



manto do poeta 
nSo serve de agasalho. 
E' capa de mendigo, 
é arvore sem sombra e sem verdura! 



Dà-lhes, pertanto, abrigo, 
dà-lhes, Senhor, ventura. 
Reparte s6 comigo 
a ta$a da amargura; 
que se embriaguem cflas 
no nectar da alegria! 
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Meìx Deus! meu Deus!., se eu visse acaso um dia 
nas faces amareUas 
— signal de penìtencia — 
* o pranto que descobre 
a queda da innocencìa!.. 



Se acaso a Magdalena arrependida, 
que me Tiesse a carear perd^^ 
cahindo aos péS; na phrase dolorìda, 
dissesse^ a medo; sem querér^ irmàoì,. 



Desvairo, quando seismo^ 
se terei d'accusar-te^ ó IVovideneia; 
porque defecaste resralar no abysmo 
quem sómente era rico d'innocencia ! 



NSo queiras que ao soltar a audaz blasphemea^ 
corno fera raiyosa^ aguce os dentea ! 
NSo me ponhas^ Senhor, dentro do scio 
um irascivel ninho de serpentes! 



Maldicto seja o canto^ 
este canto de rustica belleza^ 
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se um dia^ em premio, so tiver o pranto, 
pranto da impureza! 

Maldìcta sejas tu^ ó poesia^ 
maldicta a tua creii9a e a tua fé^ 
se eu tiver de sentir um dia a magoa, 
• a dor de Triboulet ! 



Gonfio em ti; meu Deus; pura e brilhante 
rompe a noite ao olarSo dos teus.platfetas. 
No céO; amdr dos astros — o gigante ! 
Na terra^ o amdr ci^tiyo — o daa vibletas ! 

Se a noite é bella^ inda mais bellas^ croio, 
hSlo-de raiar as placidas manhas. 
Accende a dupla aurora no meu scio! 
Tcnho dois sóes, Senhor, minhas irmSs ! . 



(Anno de 69). 
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AO MEU AMIGO, O DISTINCTO POETA 



M. ;pinto Wiihtito MunUt 



Diziam-lhe as aguias negras^ 
ao ro^arem-Ihe a cabe$a: 
— fCaminlia, vae, que te importa 
que cedo ou tarde «noitesii? 



«Caminha, vae; quem se acoita 
do seu passado && ruinas 
e conio o ebrio que dorme 
no seio das Messalina». 
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«Camìnha, vae; qucm nSto perde 
o medo proprio do poinbo; 
nSo sabe que cada Oceano 
tem um 6ama ou um Colombo. 



«Caminha^ yae; nSo duvides. 
Que idea te preoccupa? 
NSo póde ser debil gota 
quem deve ser catadupa. 



«Camìnha; vae; nSo é cego 
quem, preso às rochas da praia, 
nos segue com a vista ousada 
té aos cimos do Hymalaia. 



«Qamfnha, vaa; deixadLiCobia 
rojar a^p^UeeBtré.ns.mattos... 
Tu eleva-te is estrellas 
nas azas dos aereostatos. 



a Vae, caminba; apcordà.aoiBfllvo 
das negras loccoociotivàB ; 
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d^xa ìb aves agoireiras 
as sombras tùeditatiraiti. 



. / 



f 



'»! 



cCaminha, vae; o infinito 
nSo póde fugir de certo 
a quem sabe a conta aoB satr&By 
a quem mediu rò deseirto. 



«0 infinito!.. NSlo consulta 
nova sibyla de Cumas 
quem abflorve a chamma >ao xaio^ 
quem corta ao mar as espuloas. 



«0 infinito é a chamma intensa 
com que o mundo inteiro abrazas! 
O infinito é essa rede 
com que nos prendes as azas! 



«Contem-se dentro do craneo! 
O infinito é a tua ideia ! 
Pertence-te o Capitolio, 
a nós a rocha Tarpeia! 
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cErgue a fironte!.. que mSo negra 
podéra amaldi^oar-te? 
Lès por ventura um anathema? 
Qaeni; pois, o escreve? em que parte? 



«NÓB que fitamos impavidas 
do céo a esplendida crusta, 
entre os orbes luminosos 
nenhum corpo nos assutta. 



<S5 baixando o olhar f «minto 
Ì8 sombras que a terra sómem 
trememoB; vendo um espectro^ 
e esse espectro és tu, ó homem !» 



n 



O homem, que mudo ouvira 
este cdroy ergaendo o brago, 
ookno quem d'nm sonino accorda 
volveu aoB monstros do espago. 



«Eu Bcismo; perante as ragaa, 
com que a ideia a fronte ayinca, 
vos curvaes. corno se eu fòra 
sol diante d'algum Ihca. 
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«Quanto dera^ se ignorasse 
està lucia fratricida; 
que é da ideia contra a ideia, 
que é da yida contra a vida ! 



«Eu seismo; se vós soubesseis 
que raio que me alumia 
so accende n'alma as paginas 
d'um poema de agonia^ 



«n^ dissereis — aporque scismas? 
porque nSo ergues a vista?» 
Nem todo o homem que pensa 
póde egnalar o Baptista! 



«Fbrque seismo?.. Seismo e luato 
com inTÌsiveis ooie«8M; 

que me estrangulam os membros^ 
que pulverisam meus qssos. 



«Eu soiÉtmoe a aeknnar doudejo^ 
qual se amara Pythonisa, . 
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que me nega o seio amante^ 
que me nega a fronte lisa. 



«Eu seismo e o volto que formo 
ora apparece, ora fógo, 
comò oceano de Venesa, 
beijando os pa90s do Doge. 



«Que admìrd; pois, que eu seismo, 
se YÓs que rogaes os céos, 
que aspìraes de Deus o halite, 
j&mais conheceis a Deus!» 



^•/ot 
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